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Coleção: a matéria e o tempo

No século XIX, a base conceitual do colecionismo 
emerge a partir do crivo da extroversão: museus 
de história, ciência e arte balizam o território de 
uma visão de mundo específica. A coleção é ape-
nas uma forma de marcar esta distinção: reco-
nhecimento de semelhanças e dessemelhanças. 
O que há de comum no modelo estruturado é a 
narrativa de equivalências de uma determinada 
prática coletiva de conhecimento e cultura. Ao 
desligar o objeto de sua função original, se es-
tabelece uma nova função cuja existência (do 
objeto e de sua alegoria) se dá por meio de sua 
integração em um sistema histórico novo, criado 
especialmente para este fim. 

Se a percepção é uma função do tempo, a pas-
sagem do tempo pelo crivo civilizatório subsiste 
pela narrativa. Uma narrativa parcial e absoluta, 
déspota por excelência, padronizada gradativa-
mente em modelos acadêmicos e museais. Co-
lecionar é uma forma de recordação prática, e de 
todas as manifestações profanas de proximidade, 
a mais resumida. (BENJAMIN, 2009, p.239). 

Benjamin termina sua exposição de ideias no 
texto O colecionador por meio da narrativa de 
Proust sobre os fragmentos da memória. É des-
concertante perceber a ligação afetiva contradi-
tória que o narrador sente pelo amateur dândi de 
antiguidades e artes, Sr. Swan. O personagem é ao 
mesmo tempo testemunho da incoerência que 
o estatuto de conosseur estabelece nesse novo 
tempo, e a permanência de uma tradição que 
custa a romper com as bases fundamentais do 
colecionismo. Há uma arrogância permissiva pelo 
repertório intelectual que deixa transparecer a de-
cadência, e o próprio narrador de Proust demarca 
essas diferenças ao compreender a volatilidade 

E
d

it
or

ia
l



da memória: Todas essas lembranças reunidas umas às outras não formavam 
mais que uma massa, mas nem por isso eu deixava de perceber entre elas senão 
fissuras, verdadeiras fendas, pelo menos essas nervuras, essas misturas de cores 
que, em certas rochas e certos mármores revelam as diferenças de origem, de 
idade e de formação (PROUST, 2002, p.156). 

O dândi se revela pela marca da avareza das coletâneas fragmentadas, 
enquanto o flâneur, por sua vez, não aceita as esmolas do passado. A rua 
conduz o flâuner em direção a um tempo que desapareceu (BENJAMIN, 2009, 
p.462). A sensação é o que o move. 

A grande diferença do dândi proustiniano para o flâneur de Joyce é que no 
primeiro a força da tradição o mantém preso a um passado de simulacros, 
desconstruído ao longo de seu caminho de equívocos; enquanto o segundo 
se liberta ao perceber o esvaecimento do tempo. 

Contudo, ambos os personagens parecem atores de um filme antigo chamado 
modernidade! Não combinam mais com a lógica do capitalismo entre guerras. 

O colecionismo como prática coletiva adquire, nesse contexto, um novo 
formato: o terreno que se instala não é mais o da narrativa, mas de uma 
retórica que se move por meio de uma reorientação do espaço/tempo. No 
campo da arte moderna, o discurso não é didático, voltado à rememoração 
do passado, mas retórico, no campo da justificativa do presente. Essa retórica 
seduz a audiência por meio do logos (razão); do pathos (sentimento) e do ethos 
(condicionante cultural). Es decir, los cambios en las condiciones materiales de 
la vida contemporánea conducen a un cambio profundo no sólo en la percepción 
del espacio sino en la lógica de la representación cultural (GUASCH, 2011, p.22). 

Assim, algo escapa à percepção do colecionador nesse campo da representa-
ção cultural; há nele um capital simbólico associado ao capital financeiro que 
parece deslocado em um panorama anacrônico de singularidades diante da 
reprodutibilidade técnica. Há também uma necessidade de exclusividade 
e de marca de existência no mundo. Rockefeller, Peggy e Solomon Gugge-
nheim, Jean Paul Getty, Matarazzo, Chateaubriand... com esses atores não 
há ingenuidade dândi ou flâuner. Subsiste uma lógica financeira depurada 
por trás de suas coleções. 

O que as coleções refletem? Como elas se constituem? É possível ver ainda 
os rastros dos modelos anteriores? Existe uma linguagem estruturada que 
reforça a quebra do paradigma anterior na constituição desses acervos de 



arte moderna? A preservação é, então, instrumentalizada pela ciência para 
a permanência do objeto nessas grandes fundações?

A partir da década de sessenta do séc. XX, um novo formato se apresenta. 
Na compreensão da contemporaneidade, há de fato uma ruptura entre o 
modelo da arte moderna, pertencente ao regime de consumo, e o da arte 
contemporânea, pertencente ao de comunicação (CAUQUELIN, 2001). Para 
a comunicação, o rastreamento destes signos móveis – do idioma e da 
arte – é a base processual. Os códigos de linguagem são mapeados a partir 
da ontologia e do funcionamento gerencial dos signos: o modo como os 
textos são constituídos e produzem sentido exigem um compartilhamento 
de referências que sintetiza e ordena estes sentidos. Como as coleções e o 
arquivo como prática artística podem ser interpretadas à luz deste método?

A arte e os artefatos se revelam por meio da organização de sentidos. 
Significante, significado e signo existem em correlações de camadas. A 
compreensão de uma coleção demanda uma interpretação gerenciada 
pela permuta desses termos em distintos contextos. Sem a conexão da 
estrutura, a interpretação pode ser equívoca, parcial ou distorcida; sem a 
oposição do sensível e a incorporação da mobilidade, todo sistema ficaria 
engessado. Filosofar é, pacientemente, indicar transformações, reordenações 
de limites (DESCAMPS, 1989, p.40).

A memória exposta pela prática coletiva do Arquivo e da Coleção mantém 
a lógica da narrativa (do discurso e da retórica). Porém, paulatinamente, o 
congelamento do tempo, a cronologia, o conhecimento didático das coisas 
e sua interpretação científica, museológica ou artística começam a ser co-
locados em dúvida. A semiologia será capaz de compreender as coleções 
atualizadas por meio da estrutura semântica e sintáxica das práticas artísticas 
contemporâneas: o discurso da imagem e a imagem retórica dos acervos 
constituídos são reconduzidos, dialeticamente, ao universo cultural seguinte.

A percepção da opacidade e das transparências dessas camadas de senti-
do abre um universo promissor de pesquisas. Se o princípio formador de 
uma coleção - como prática artística, curadoria ou instituição - demanda 
inúmeras sobreposições dispostas pela afetividade do tempo, do espaço e 
das ideias, o modelo de análise apropriado de Didi-Huberman (2013) – os 
paradigmas do semiótico (o sentido-sema), do estético (sentido-aesthesis) 
e do patético (sentido-phatos) – é adensado pela inclusão dos paradigmas 
do logos (razão) e do ethos (condicionante cultural) a partir do campo social; 
e da phisis (materialidade) a partir da História da Arte Técnica. A Ciência da 



Conservação surge, não apenas para a preservação da materialidade dos objetos, mas 
para sua compreensão, introduzindo, dessa forma, novas questões ao sistema dos ob-
jetos, como o trânsito de matéria-prima; a interação dos materiais e o meio; as marcas 
de ferramenta; as digitais do produtor, o uso de novas tecnologias. 

Como estas questões podem ser revistas para uma teoria contemporânea das coleções 
e do colecionismo?

A proposta da oitava edição da revista PÓS: converge para um debate atualizado em 
torno destas inquietações. O interstício da curadoria, da teoria-crítica e da preservação 
é aqui observado por meio de uma percepção ampliada.

Assim, o projeto editorial se divide em quatro partes: na primeira seção, os artigos de 
Jacques Leenhardt, Maria Amelia Bulhões, Joaquín Barriendos, Arethusa Almeida de 
Paula e Didonet Thomaz, cingem o conceito por meio das relações das instituições e dos 
acervos de artistas, bem como do arquivo e da coleção como processos artísticos. Nesse 
conjunto, o relato de Marize Malta e Maria João Neto do encontro “Coleções de arte além 
mar”, ocorrido em Lisboa em junho de 2014 na Fundação Calouste Gulbenkian, atesta a 
atualidade do debate em torno do tema. A segunda seção, composta pelos artigos de 
João Manuel Mimoso, Thais A. Bastos Caminha Sanjad (et alii), Márcia Almada, Alessandra 
Rosado e Antonio Sgamellotti (et alii) demarcam a compreensão da coleção e do objeto 
pelo crivo de uma nova forma de pesquisa: sua materialidade e tecnologia de constru-
ção. A História da Arte Técnica implica em uma nova camada de sentido que permite 
compreender o conceito de Poulot (2011) acerca da inteligência material do passado.

A terceira seção apresenta os textos de Fernando Pina, João Freitas Coroado e Carolina 
Barata acerca das instituições portuguesas de formação nos níveis de graduação e 
pós-graduação na área de Conservação e Restauro. Estes textos demarcam a área de 
conhecimento voltada à preservação de acervos e vincula-se ao escopo desta publicação 
a partir da projeção de seu lugar, as linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação 
em Artes da Escola de Belas Artes voltadas às artes visuais e à preservação.

A última seção traz ao público a tradução do texto A checklist for museum collections 
policy, e encerra a edição reforçando a ideia da preservação como um espaço cole-
tivo de discussões, que subsiste apenas por meio da colaboração, da cooperação e 
da interseção das distintas áreas que atuam no campo da arte e da cultura material. 
 

Yacy-Ara Froner -Editora
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